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Fórmula
de estrutura
da ricinina

Heinrich Rickert

Rich Richter - Rickert

admirador. Em 1940, fez a sua estreia moscovi-
ta com uma sonata de Prokofiev, compositor
de quem R. daria a primeira audição das 7a,
Sa e 9a sonatas, esta última dedicada ao pia-
nista. Circunscrito ao espaço soviético, onde
acumulou distinções, só em 1960 se fez ouvir
no Ocidente, primeiro em Chicago, depois em
Nova Iorque. O seu virtuosismo, aliando soli-
dez técnica, temperamento voluntarioso e gran-
de sensibilidade, fizeram dele um dos mais ex-
traordinários intérpretes do séc. xx e um dos
que maior e mais variado reportório abrangeu,
sendo capaz de estabelecer nas suas aborda-
gens - sempre muito pessoais - verdadeira
cumplicidade com cada diferente compositor:
Bach, Bartok, Beethoven, Brahms, Chopin, De-
bussy, Dvorák, Glazunov, Grieg, Haydn, Hin-
demith, Liszt, Mozart, Mussorgski, Ravel, Rímski-
-Korsakoff, Saint-Saens, Schubert, Schumann,
Scriabin, Shostakovich, Tchaikovski... A lenda
apresenta-o como um perfeccionista, tanto ca-
paz de cancelar concertos à última hora, como
de os anunciar com idêntica antecedência. Po-
rém, homem reservado, pintor com méritos re-
conhecidos, leitor atento, culto, R. dava a ima-
gem, segundo a descrição do compositor A1fred
Schnitkke, de um sage, "um asceta do piano,
alguém que sabia algo de que a música era
apenas uma parte".
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Richter (Johann Paul) - ?lJean Paul.

ricina - BIOQ. Trata-se de uma ?llectina
altamente tóxica, presente nas sementes do rí-
cino (Ricinus communis). É uma toxalbumina.
É uma glicoproteína composta por 493 resíduos
de aminoácidos (66 kDa), com uma estrutura
de nível quatemário do tipo dirnérico constituída
por uma cadeia polipeptídica A (32 kDa) e uma
cadeia polipeptídica B (34 kDa) unidas por
uma ligação de persulfureto, Após separação
redutiva das duas cadeias por tratamento com
o 2-mercaptoetamol, ambas as cadeias apresen-
tam uma actividade inibitória aumentada, mas
uma toxicidade marcadarnente reduzida. A acti-
vidade tóxica é conferída pela cadeia A (efectó-
mero), servindo a cadeia B (haptórnero) para
ligar a toxina à superfície celular.
A R. inibe a biossíntese das proteínas (provoca
a dissociação dos polissomas) e exibe proprie-
dades antitumor. A dose letal, determinada em
ratinhos, é de 1 ng de azoto de R. por g de pe-
so corporal. A alta toxicidade da R. para as cé-
lulas eucariotas resulta, tal como a da abrina,
da seguinte sequência de acontecimentos:
a) A R. liga-se às células por interacção entre a
sua cadeia polipeptídica B e resíduos de galac-
tose de receptores presentes na superfície da
célula.
b) A ligação de persulfurero da R. é subse-
quentcmenre cortada, permitindo a entrada da
sua cadeia polípeptídíca A para o interior da
célula por endocitose.
c) A cadeia A liga-se então às proteínas da
subunidade 60S do ribossoma, aparentemente
na região dos centros de ligação dos factores
de alongamento eEF-1 e eEF-2 [?IProteínas
(Síntese de)], bloqueando a ?ltradução de
proteínas.
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A abrina (65 kDa; cadeia polipeptídica A, 30 kDa..
e cadeia polipeptídica B, 35 kDa), uma toxal-
bumina presente nas sementes vermelhas de
Abus precatorius, apresenta uma estrutura e um
mecanismo de acção semelhantes aos da R. A
abrina encontra aplicação em oftalmologia.
O precursor da R. de R. communis é composto
por 576 resíduos de aminoácidos (64,09 kDa).
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ricinina - BIOQ. É um alcalóide mediana-
mente tóxico presente nas sementes do rícino
(Ricinus comrnunis; Eupborinaceae). Contribui.
pois, para a toxidade destas sementes, embora
a maior toxidade provenha da ?Iricina, proteína
altamente tóxica nelas existente.
A R. é um alcalóide piridínico que apresenta a
característica particular de só ocorrer no rícino
e sem a companhia de outros alcalóides. Bios-
sinteticamente a R. origina-se no ácido nicotini-
co, o qual por seu turno provém do aminoácido
ácido aspártico e de um composto em C3, como
a hídroxiacetona-fosfato.

C. PINTO RICARDO

rícino - BIOQ. ?IRicina. ?IRicinina.
BOT. Género (Ricinus L.) monotípico da famí-
lia das Euforbiáceas, subfamília das Euforbioi-
deas, que compreende arbustos ou grandes er-
vas monóicas com folhas grandes, peltadas e
palmatifendidas, inflorescências androgínicas
erectas, flores masculinas com estames indefi-
nidos e femininas com ovário 3-locular enci-
mado por 3 estíletes concrescentes na base e
com os ramos bifendidos; sementes com albú-
men oleaginoso abundante.
Possui apenas a espécie R. communis L., vul-
garmente conhecida por -rícino-, -carrapateíro-,
-rnamona- e -bafureira-, com folhas verdes-es-
curas, por vezes arroxeadas em certas cultiva-
res, flores esverdeadas ou avermelhadas e fruto
um elatério com 10-20 mm, subgloboso, reves-
tido de espinhos moles ou inerme, contendo 3
grandes sementes, castanho-avermelhadas a
anegradas, mas variegadas em vários tons de
branco, cinzento ou castanho; é originária da
Índia, mas de há longa data subespontânea em
outras regiões quentes. O óleo extraído das se-
mentes (óleo de R., óleo de marnona) tem
aplicações medicinais como laxativo em doses
fracas e purgativo em doses fortes, sendo tam-
bém muito apreciado como lubrificante de mo-
tores de alta rotação, especialmente de aviação.
Em Portugal continental encontra-se, por
vezes, subespontâneo nas sebes, margens dos
campos e vazadouros, sendo também um tanto
cultivado como ornamental.
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Rickert (Heinrich) - Filósofo alemão
(Danzig, 25.5.1863 - Heidelberg, 25.7.1936).
Prof. em Heidelberg, a partir de 1916, onde,
com Windelband, participou na fundação do
movimento neokantiano da Escola do Sudoes-
te Alemão (ou de Baden), em que se desen-
volvem elementos da interpretação transcen-
dental de Fichte e do idealismo alemão em
geral. De 1894 a 1916 ensinara em Friburgo
onde teve por aluno Heidegger, que redigiu a
tese Die Kategorien und Bedeutungslebre des

572


